








orelhas e narizes. Os naturais que traficam com os que tiram este ouro 
se chamam Managús (Manaus), e os que habitam o rio e se ocupam em 
tirá-lo, Yumaguaris" (Acuiía 1941 :240, 237-8). 

Cinqüenta anos depois, o padre Fritz explicitou o itinerário e o con
teúdo desse comércio: 

"Saem de ordinário (os Manaus) no tempo da enchente, porque então 
os dois rios se comunicam, de modo que podem, em canoas, penetrar do 
Jurubetts (Urubaxí) no Japurá. O comércio que tem esses Manaus com os 
Aisuares, Ibanomas e Jurimaguas (tribos do Solimões), consta de umas 
lâminas de ouro, urucu, raladores de mandioca, redes de miriti, com outros 
gêneros de cestinhos e tacapes que trabalham curiosamente. O ouro não 
o tiram eles, mas vão resgatá-lo navegando o rio lquiari" (Fritz 1918: 
379-380). 

No começo do século passado ainda subsistia, na porção setentrional 
da rota do rio Negro, o comércio intertribal de lâminas de ouro. O cônego 
André Fernandes de Souza constatou que nas proximidades de São Gabriel 
da Cachoeira as índias Tariana "traziam pendentes · nas orelhas chapinhas 
ou folhetas de ouro: perguntei d'onde lhes vinham; disseram-me que eram 
compradas ao gentio Panenuá, habitador das cabeceiras do rio Uaupés, a 
troco de sal e penachos. Subsiste contudo a dúvida d'onde a eles (os Pane
nuá) lhes venham" (Souza 1848;466). Isto sugere que a "região aurífera 
onde os Manaus se abasteciam não estaria no alto rio Negro, mas muito 
mais a oeste, no sopé dos Andes colombianos, onde nasce o Uaupés. 

Miçangas, escravos e ferramentas na rota do Rio Branco 

Desde o começo do século XVII os holandeses da Guiana subiam o 
rio Essequibo em busca de escravos para as plantações. Levavam para 
o escambo armas e ferramentas, partos, espelhos e quinquilharias. Do 
Essequibo entravam pelo Rupununi e deste passavam ao Tacutu, daí des
cendo o rio Branco até a confluência com o Negro. À época de Acuiía 
(1639) as ferramentas holandesas já estavam difundidas entre os Cara
bayana, tribos da bacia do Manacapuru, entre o Negro e o Solimões (Acuiía 
1941 :248). Em 1683, e possivelmente antes, eram de uso corrente entre 
os Irurís do baixo Madeira, que as preferiam às dos portugueses (Betendorf 
1910:356-7). A importância dos produtos holandeses na região para o 
estudo do comércio indígena decorre de estarem eles inseridos numa série 
de circuitos comerciais envolvendo numerosas tribos numa extensão de 
centenas de quilômetros. Um desses circuitos é descrito por Samuel Fritz 
em 1695, que lhe revela os traços principais. Na margem direita do rio 
Branco os holandeses forneciam ferramentas aos Guaranagua (ou Uarana
coacena), que as passavam aos Cauaurí (ou Caruricena), habitantes da bacia 
do Caurés, à margem direita do Negro. Esses Cauaurí tornavam-se então 
os principais agentes do circuito comercial: faziam expedições para o sul 
levando as ferramentas até a várzea do Solimões (seiscentos quilômetros 
em linha reta; muito mais ao seguir os rios e igarapés); aqui viviam os 
remanescentes dos outrora poderosos Jurimagua ou "Solimões", que eram 

-10-



especialistas na fabricação de ulfri\ certo tipo de contas de caracóis "mais 
apreciados por aquela gente do que as contas de vidro". Eles ficavam com 
as ferramentas e os Cauaurí levavam as miçangas com as quais, em algum 
lugar entre o Solimões .e o Negro, compravam escravos em outras tribos 
e os levavam consigo na viagem de volta para o norte. Atravessavam o 
Negro e entregavam os escravos aos Guaranagua que lhes haviam fornecido 
as ferramentas; estes, por sua vez, faziam chegar os escravos aos holandeses 
fechando o circuito (Fritz 1967:93). Outro circuito da mesma natureza 
funcionava no médio e alto rio Branco: os Makuxí faziam escravos entre 
os Irimissana, Sapará e Paraviana e os forneciam aos Karipuna em troca 
de ferramentas e armas que os holandeses haviam vendido a esses últimos 
(Frontieres du Brésil, Anexos da 1 Memória). 

Verifica-se dessa forma que, ao contrário do que ocorreu com o apre
samento da mão-de-obra indígena pelos bandeirantes no centro-sul do Brasil, 
e mesmo pela maioria das tropas de resgate portuguesas na Amazônia, os 
holandeses optaram, nas bacias do Branco e do Negro, pela exploração de 
um sistema comercial em que operavam múltiplas mediações intertribais. 
Torna-se difícil imaginar o engajamento der-tribos tão afastadas num sistema 
complexo e multilateral de trocas comerciais, com destaque para o papel 
mediador dos Cauaurís e dos Makuxís, sem admitir uma arraigada tradição 
pré-européia de comércio intertribal na qual teria vindo inserir-se, eventual
mente para reforçá-la, o fluxo de produtos europeus. 
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